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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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UM GRUPO FOCAL PARA A ANÁLISE PSICANALÍTICA 
DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO 

POLITICAMENTE CORRETO

CAPÍTULO 23
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RESUMO: O objetivo central dessa 
pesquisa foi a investigação do fenômeno 
politicamente correto, buscando suas origens 
e suas representações sociais. A expressão 
politicamente correto refere-se a uma política 
que pretende tornar a linguagem neutra em 
termos de discriminação e evitar atitudes 
que possam ser ofensivas e moralmente 
condenáveis pelo social. Seu exercício aparece 
em prol da inclusão das minorias, objetivando 
eliminar desigualdades sociais e preconceitos, 
defendendo os direitos humanos. Mas pode 
surgir em uma outra vertente, a de censura, 
ao indicar o uso de palavras corretas. Para a 
coleta dos dados da pesquisa foram utilizadas 
as Representações Sociais, e a Psicanálise 
como crivo analítico dos resultados, sendo a 

linguagem o fio condutor desse entrelaçamento 
conceitual. De natureza qualitativa, este estudo 
iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica, 
utilizou como procedimentos metodológicos: o 
teste de associação livre de palavras (TALP) e 
um grupo focal. Grupo de discussão informal, 
de tamanho reduzido, que objetiva oportunizar 
a obtenção de profundas informações, ao 
revelar as percepções dos participantes sobre 
os tópicos em discussão através da análise dos 
discursos feita pela própria prática discursiva. 
As evocações coletadas no TALP foram 
processadas pelo software IRaMuTeQ, sendo 
preconceito a palavra mais associada. No 
grupo focal, evidenciou-se duas posições do 
politicamente correto, uma na defesa dos direitos 
humanos aliada a luta contra preconceitos e 
a outra em seu efeito de censura. Categorias 
como linguagem, poder e culpa representadas 
nos discursos, indicam a aceitação e utilização 
da linguagem politicamente correta como uma 
regulação das relações sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Politicamente correto. 
Representação Social. Linguagem. Psicanálise. 
Grupo Focal. 

ABSTRACT: The main objective of this 
research was the investigation of the politically 
correct phenomenon, searching its origins and 
its social representations. The term politically 
correct refers to a policy that seeks to make 
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language neutral in terms of discrimination and to avoid attitudes that may be offensive 
and morally reprehensible by the social. Its exercise appears in favor of the inclusion 
of minorities, aiming to eliminate social inequalities and prejudice, defending human 
rights. But it can come in another direction, that of censorship, by indicating the use of 
right words. To collect the research data were used the Social Representations, and 
Psychoanalysis as analytical sieve of the results, being the language the conducting 
thread of this conceptual intertwining. Qualitative in nature, this study began with a 
literature search, used as methodological procedures: the free word association test 
(TALP) and a focus group. Informal discussion group, small in size, which aims to provide 
the opportunity to obtain deep information by revealing the participants' perceptions 
about the topics under discussion through discourse analysis made by the discursive 
practice itself. The evocations collected in the TALP were processed by the IRaMuTeQ 
software, prejudice being the most associated word. In the focus group, two positions 
of political correctness were evidenced, one in the defense of human rights allied to 
the fight against prejudice and the other in its censorship effect. Categories such as 
language, power and guilt represented in the speeches indicate the acceptance and 
use of politically correct language as a regulation of social relations
KEYWORDS: Politically correct. Social Representation. Language. Psychoanalysis. 
Focus group.

INTRODUÇÃO

Inserido em nossa contemporaneidade, o politicamente correto ecoa como um 
processo de mudança, dentre os que caracterizam nossos tempos modernos, ou a 
pós-modernidade, ou ainda a modernidade tardia, que desde seus primórdios consistia 
em forçar as coisas a serem diferentes do que são, fazendo com que se tenha um 
reduzido respeito por barreiras, obstáculos, proibições e desejo por transgressões. 
Nesse percurso, muita energia é necessária para dobrar e torcer as coisas de modo 
a fazê-las caber no interior de uma fronteira, segundo Bauman (2011): “para que 
assim adquiram a forma julgada melhor e empurrar a fronteira para mais adiante, 
de maneira que um território cada vez maior contenha apenas coisas dotadas da 
forma correta” (p. 192). O politicamente correto pode ser definido nesse contexto da 
busca da correção para uma ordenação do social. A expressão politicamente correto 
refere-se à uma política que consiste em tornar a linguagem neutra em termos 
de discriminação, e em evitar atitudes que possam ser ofensivas e moralmente 
condenáveis pelo mundo contemporâneo (Bizzocchi, 2008). Aplica-se, atualmente, 
não só à linguagem, mas aos mais variados campos das relações sociais, tendo por 
principais características: a) Moldar comportamentos, hábitos, gestos e linguagem 
para gerar a inclusão social de grupos; b) Combater comportamentos, hábitos, gestos 
e linguagem que indiquem recusa a essa inclusão. Essa articulação entre linguagem, 
seu funcionamento ideológico e a luta de forças sociais em prol do poder de legitimar 
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seus discursos é clarificada por autores como Bento (2008), Bizzocchi (2008), Cabral 
(2013), Cabrera (2012), Pondé (2012), Possenti (1995) e Rossoni (2009) e estende-
se para a explicação de que na defesa de um comportamento, inclusive linguístico 
politicamente correto, o movimento inclui, especialmente, o combate ao racismo e ao 
machismo, e à hipotética superioridade do homem branco ocidental e à sua cultura, 
pretensamente racional. Estas são as grandes questões, mas o movimento vai além, 
“tentando tornar não marcado o vocabulário (e o comportamento) relativo a qualquer 
grupo discriminado, dos velhos aos canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos fanhos 
aos gagos” (Possenti,1995, p. 125). 

Para alguns, o politicamente correto ou a correção política se presta a uma 
leitura idílica da comunidade como lugar de encontro e reciprocidade, no qual as 
cisões e renúncias inevitáveis se cobrem de atributos positivos, já que o politicamente 
correto pretende a universalidade, a neutralidade da linguagem (Ruano, 1999). Tendo 
iniciado como movimento político, principalmente, nos Estados Unidos com a luta 
para a inclusão dos negros na convivência social e na plenitude do vigor e rigor do 
exercício dos direitos humanos, para alguns outros como Coutinho (2014), tornou-
se problemático quando situações de discriminação objetiva foram substituídas por 
delírios linguísticos que ganharam força de dogma . As formas linguísticas estão 
entre os elementos de combate que mais se destacam, na medida em que se 
acredita que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de classe, sexo, 
raça e outras características físicas e sociais objeto de discriminação, o que equivale 
a afirmar que há formas linguísticas que veiculam sentidos que evidentemente 
discriminam. Essa atividade classificatória entre o que seja politicamente correto 
e politicamente incorreto transforma essa qualificação em militância (Possenti & 
Baronas, 2006). Como movimento o politicamente correto provoca prós e contras. 
Entre seus defensores estão aqueles que acreditam no seu uso como forma de 
evitar o preconceito e, assim, diminuir a discriminação e a violência contra o outro, 
tornando a sociedade mais justa, inclusiva e igualitária. Essa corrente defende uma 
posição construtivista, na qual a relação entre língua e realidade não é neutra, visto 
que a linguagem afeta o conhecimento e as representações do mundo, direcionando 
as relações de dominação e exclusão, desempenhando um papel ativo na produção 
da realidade, modelando a percepção que uma sociedade tem de si e dos grupos 
que a compõem (Cabrera, 2012). Outros consideram que a língua não serve só para 
comunicar, constituindo também poderoso instrumento de persuasão e manipulação. 
Dentre os opositores do politicamente correto, Bizzocchi (2008) alerta para o fato de 
que este, em nome da preservação da dignidade e dos direitos humanos, acaba 
por exercer um patrulhamento ideológico, chegando às raias de um autoritarismo 
que vê preconceito em tudo que se diz. A partir da divisão entre os defensores do 
politicamente correto como um “caminho para a civilidade” e os que se lhe opõem 
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por acreditar que o movimento representa uma forma de censura, elaborou-se a 
hipótese de que o “politicamente correto” divide-se em duas vertentes: 1) A defesa 
dos direitos humanos; 2) O patrulhamento do que considera incorreto. Ao fazer 
restrições à utilização da língua e advogar o uso de algumas palavras para evitar o 
emprego de outras, esse movimento da correção política insere-se em uma prática 
histórica e social que engloba a produção de sentidos feita pelo discurso. 

METODOLOGIA 

A pesquisa conduzida foi de natureza qualitativa, no âmbito da qual se utilizou 
primeiro o teste de associação livre de palavras (TALP) seguida de um grupo focal 
como técnica de coleta de dados na investigação das representações sociais, e 
a psicanálise como uma prática discursiva para interpretar os dados colhidos. Um 
grupo focal é um grupo de discussão informal, de tamanho reduzido, constituído 
com o propósito de oportunizar a obtenção de informações de caráter qualitativo 
em profundidade (Gomes & Barbosa, 1999). Apresentam situações próximas dos 
contextos interacionais do dia-a-dia, mediante a utilização da técnica da conversa que 
são expressões vivas desses contextos. A análise interpretativa dos dados captados 
no grupo focal, foi feita mediante uma abordagem teórico-metodológica para análise 
das práticas discursivas e a produção de sentidos no cotidiano (Menegon & Spink, 
1999). As práticas discursivas estão situadas entre as várias correntes voltadas 
ao estudo da linguagem, e são consideradas uma proposta teórico-metodológica 
necessariamente interdisciplinar. Por isso a interpretação das representações sociais 
fez a ligação interdisciplinar entre a questão da representação social, advinda da 
Psicologia Social, e a interpretação teórico-psicanalítica, erigida a partir de noções 
pilares centralizadas em discussões sobre a linguagem, veículo de propagação do 
politicamente correto; o poder, formas de manifestação do politicamente correto e 
seus efeitos de sentido; e a culpa, pressuposto psicanalítico para a aceitação e 
utilização da linguagem politicamente correta. Pois nos sentimos culpados e em 
falta com os outros quando os ofendemos. Através da aplicação do TALP com cem 
participantes voluntários, dentro dos trâmites do Comitê de ética, recrutados entre 
os estudantes da graduação e pós-graduaçao da UNIFOR, o grup foi formado com 
aqueles que responderam aos testes e desejaram participar, voluntariamente dessa 
segunda etapa da coleta de dados. Constituiu-se de 8 estudantes, dos cursos de 
Psicologia, Direito e Arquitetura. Estes possuíam idades que variavam entre 18 e 64 
anos; 7 do sexo feminino e 1 do sexo masculino, de variado nível econômico, gênero 
e etnia. Foi conduzido à partir de estímulos disparadores de conversas sobre o tema: 
“O que é o politicamente correto?”. Foi utilizado um recorte de um documentário 
feito pela TV Bandeirantes para o programa Canal Livre, dedicado em sua edição 



As Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 3 Capítulo 23 193

de 27 de maio de 2013 ao debate sobre o politicamente correto. A duração sugerida 
por Kind (2004) de 90 a 120 minutos no único encontro foi ultrapassada, chegando 
a quase 240 minutos. O local foi uma sala de reunião, segura, com privacidade, 
confortável, livre de interferências e de fácil acesso para os participantes, no bloco 
F da UNIFOR. O grupo moderado pela autora da pesquisa, foi gravado em áudio 
por um observador capacitado. A Psicanálise com seu saber sobre os processos 
psíquicos inconscientes, que procura identificar as representações afetivas de 
nossos impulsos e desejos, foi o instrumento de interpretação das representações, 
permitindo analisar os investimentos afetivos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Acredita-se que se faz necessário um saber sobre o politicamente correto, para 
se conhecer as representações simbólicas que os sujeitos fazem desse fato tão 
propagado na mídia e no cotidiano. Apesar de ter nascido para defender e incluir 
minorias no social, foi usado por alguns como patrulhamento de comportamentos. 
Criando-se um paradoxo, pois ao mesmo tempo que defende a inclusão e o direito 
de igualdade, também cria-se uma censura que limita a liberdade de expressão. 
Sabendo que a censura é incabível nas democracias, mas o respeito e o acolhimento 
das diferenças é imprescindível para o bom termo das relações sociais, pressupõe-
se que este estudo possa colaborar na construção de novos discursos ou visões 
sobre o politicamente correto. Pois as palavras não apenas refletem, mas refratam 
a realidade, através de representações, tornando-se assim uma luta pelo poder 
entre classes. A representação social refere-se, antes de tudo, ao posicionamento e 
localização da consciência subjetiva nos espaços sociais com o sentido de constituir 
percepções, por parte dos indivíduos, acerca dos fatos sociais que os rodeiam. 
Para Moscovici (2003), a ideia de representação social se inscreve numa visão de 
sociedade na qual a coerência e as práticas são reguladas pelas crenças, saberes, 
normas e linguagens que ela mesma produz e considera em referência à sua própria 
cultura. Nesse sentido, podem-se situar as representações sociais tanto como forma 
de conhecimento prático, que privilegia o senso comum, quanto como processo 
de elaboração individual, culminando na exteriorização do afeto por intermédio da 
linguagem. Com as representações sociais há uma ampliação do olhar para se 
enxergar e valorizar o conhecimento do homem comum, justificando o senso comum 
como conhecimento legítimo e detonador de transformações sociais, assim como as 
contradições e outras problemáticas inerentes às relações humanas intermediadas 
pela ordem da linguagem. Dentro desse âmbito emergem questões que condizem 
com o campo de investigação dessa pesquisa, são questões complexas referentes 
às bases de sustentação da ação comunicativa entre seres diferentes, destacando-
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se entre elas a problemática dos valores, que para Spink (2013), refere-se à ordem 
moral, as quais frequentemente impossibilitam uma abertura plena à alteridade: 
“vemos o mundo e o interpretamos a partir das viseiras de nossos preconceitos” (p. 
115). 

A Psicanálise é uma teoria que também investiga, assim como as 
representações sociais, questões complexas referentes ao humano em seus laços 
sociais possibilitados pela emergência da linguagem. Freud (1930/2010b) especula 
que a civilização é fundada em cima da renúncia à satisfação das pulsões, e que 
essa cortesia política é a fonte do mal-estar intransponível pelo fato de os homens 
serem seres linguageiros, portanto, presos às leis da cultura. A igualdade, por sua 
vez, é uma peleja constante em torno da tarefa de se achar um equilíbrio entre 
as exigências individuais e as do grupo, constituindo, mesmo, um dos problemas 
que concentram o próprio destino da humanidade, e a questão que se apresenta 
para Freud (1930/2010b) é: “saber se esse equilíbrio é alcançável mediante 
uma determinada configuração cultural ou se o conflito é insolúvel” (p. 58). Essa 
ambivalência afetiva, os conflitos, as interações humanas são a matéria-prima, os 
elementos que compõem tanto as representações sociais, como as formações do 
inconsciente. A noção de inconsciente, à qual Freud deu toda a sua pertinência 
como conceito fundamental da psicanálise, remete a um outro lugar que não o 
da consciência, e é por intermédio da linguagem que se faz essa passagem do 
inconsciente para o consciente. O inconsciente é formado através da linguagem, nas 
relações que se estabelece com os outros; por isso é social, porque o recalcamento, 
processo inconsciente que afasta e envia para o inconsciente nossos desejos 
inaceitáveis, provém de um consenso social. Melman (2003) observa que “se eu 
quiser participar do meio social, tenho que compartilhar esse recalcamento, senão 
vou parecer um indivíduo anormal. O normal é compartilhar o recalcamento próprio 
ao meio cultural do qual participo” (p. 99). 

Para analisar os sentidos que o sujeito atribui às incidências do politicamente 
correto no seu cotidiano, nas suas vivências, é preciso considerar que todo discurso 
é uma prática, uma construção social, pois veicula uma visão de mundo que, 
inelutavelmente, é vinculado ao meio social em que o sujeito vive. Além disso, os 
efeitos do discurso só podem ser interpretados levando-se em conta seu contexto 
histórico-social e sua própria condição de produção. A linguagem pode expressar 
preconceitos, ideologias, posições, por isso uma língua expurgada de palavras ou 
expressões preconceituosas seria utópica, para Possenti (2009a) a experiência 
nossa de cada dia mostra que qualquer palavra tem muitos sentidos e que as línguas 
ainda são o espaço em que vigoram os mais grosseiros preconceitos. Diante desse 
aspecto do preconceito, foi evidenciado no grupo focal que o politicamente correto é 
um fenômeno que exibe um dos aspectos mais cruciais do problema da significação, 
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como expressa Possenti (2009b): “A significação apresenta-se como tendo a 
seguinte face: ao mesmo tempo, ela depende dos discursos nos quais aparecem 
os meios de expressão e em grande parte é ela que faz os discursos serem o que 
são” (p. 38). Assim a linguagem vai ser interpretada à partir de sua enunciação. É 
a própria existência de preconceitos que produz os efeitos de sentido, embora o 
discurso pode realimentar as condições sociais que dão suporte às ideologias e aos 
próprios discursos. Os opositores ao movimento, colocam-se, principalmente, contra 
a patrulha linguística que o politicamente correto propõe na crença de que qualquer 
solução linguística imposta será inútil, porquanto poderá chocar-se com os hábitos e 
práticas dos falantes da língua. 

Verificou-se que há sim uma articulação, entre a questão do preconceito que 
o politicamentecorreto combate e o retorno inconsciente do conteúdo recalcado, 
falamos sem pensar e podemos ofender o outro, mesmo sabendo ser politicamente 
incorreto o que se diz. 

CONCLUSÃO 

O politicamente correto está inscrito em uma grande contradição, pois ao 
mesmo tempo que surgiu em prol da inclusão de grupos minoritários e da defesa de 
seus direitos, criou uma patrulha para salvaguardar o uso de palavras consideradas 
não ofensivas e não marcadas por uma carga histórica pejorativa. O aparecimento 
da categoria culpa no discurso dos sujeitos ouvidos, fundamenta a hipótese de que o 
politicamente correto, entra como uma espécie de supereu, em um mundo que quer 
abolir a estrutura culpada dos sujeitos, pois esse mundo legitima todas as formas de 
gozo possíveis que se deseje hoje, sem culpa alguma. Mas para nos constituirmos 
como sujeito, necessitamos de algum limite ao nosso princípio do prazer, como pondera 
Freud (1930/2010b). E esse limite pode ser observado na fala de uma estudante que 
diz se sentir culpada quando sua empregada compara o número de sapatos que 
ela possui com os dela, no grupo focal realizado. As representações sociais sobre 
o politicamente correto caminham na direção da construção de uma cidadania, com 
direitos iguais para todos, pelo que se escutou no grupo focal pesquisado. Lá foi 
consenso que o politicamente correto opera em favor de um mundo em que deve 
haver harmonia e respeito à diferença do outro. Outro aspecto bem discutido foi 
da questão dos benefícios, ou direitos assegurados pela cultura do politicamente 
correto, o que leva a se concordar com Carvalho (2104) quando reflete sobre a 
supremacia dos direitos sociais sobre os políticos no Brasil. O politicamente correto 
é combatido por aqueles que são contra qualquer censura à liberdade de expressão 
e por aqueles que acreditam que cria uma classe de privilegiados com o benefício da 
proteção aos seus direitos. No entanto, provavelmente, isso se dá aqui no Brasil pela 
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inversão da primazia dos direitos sociais sobre os políticos e civis, pois são esses 
últimos que garantem, sobretudo, a liberdade e igualdade, já que a fraternidade 
vem do lado da subjetividade. Subjetividade investigada pela psicanálise ao buscar 
o sujeito do inconsciente que singulariza e nos torna responsáveis pelos nossos 
desejos. Assim, mais do que a etmologia correta das palavras, o que diminuiria 
preconceitos e aumentaria a fraternidade, seria a regularização pelo cumprimento 
das leis ou a construção de sentidos para um discurso social mais justo. 
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